
Apresentação:

Fabio Lopes Olivares

(fabio.olivares@capes.net.br)

QUALIS REFERÊNCIA:
Antecedentes e Proposições

Reunião de Meio Termo, Brasília, Setembro de 2019   Slide 01/19



01  ANTECEDENTES

Reunião de Meio Termo, Brasília, Setembro de 2019   Slide 02/19

Relatório da Comissão Nac. Acompanhamento do PNPG

- Sistema avaliativo deve ser conceitual e objetivamente repensado e

aprimorado;

- Avaliação deve obrigatoriamente atentar para internacionalização;

- Contribuir para o aperfeiçoamento do sistema de avaliação e do processo

de indução da qualidade do SNPG.

Qualis

- Critérios pulverizados entre as áreas;

- Pode explicar a razão central da relativa “fraqueza” de algumas áreas.
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Critérios atuais do Qualis

- A classificação do Qualis é baseada em diversos fatores

(Indicadores bibliométricos; bases indexadoras; Critérios qualitativos)

- Critérios qualitativos

(existência de editor responsável, conselho editorial, ISSN, linha editorial,

normas de submissão, avaliação por pares, afiliação institucional de

autores, resumo, palavras-chaves e títulos em português e em inglês,

disponibilização on-line, periodicidade, valoração de periódicos das áreas).
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Problemas enfrentados atualmente

Classificações distintas para um mesmo periódico entre as áreas

Diversidade de critérios utilizados para classificação

Não há comparabilidade entre áreas 
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Pressões

- Externas: dificuldade de compreensão da

variação de classificações entre áreas de

avaliação;

- Internas: comparabilidade entre áreas

reduzida; forte “subjetividade” de algumas

classificações.

Periodicos com classificações 

totalmente diferentes
4207 15%

(2 áreas, 2 estr; 3 áreas, 3 estr, 4x4, 5x5, 6x6, 7x7)

Ambas são reconhecidas pela 

comunidade acadêmica e resultam numa 

das recomendações síntese da Comissão 

Nacional de Acompanhamento do PNPG
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Critérios atuais do Qualis

JCR; 
39; 40%

SJR; 
27; 28%

INDICE H; 
10; 11%

SEM IND; 
7; 7% CITES PER 

DOC; 5; 5%

Outros 
(indice Q, 

G, RIC, C2Y, 
CLH, Meia-

vida, …

- JCR: 81% das áreas utilizam,
destas 74% o consideram como
principal definidor de
classificação;

- SJR: 56% das áreas utilizam,
destas 89% o consideram apenas
como auxiliar para definir
classificação;

- 7 áreas não relataram utilização
de indicadores.
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Resultados do GT-Qualis 2016

Presença de dois grandes grupos

- Áreas que se utilizam apenas ou principalmente de métricas quantitativas 
de indexadores internacionais (IF-JCR; SJR; percentis ou medidas 
normalizadas do JIF; etc);

- Áreas que utilizam principalmente a “variedade de bases indexadores” ou 
métricas quantitativas abertas (h5 Scholar);

- Existe correspondência/correlação mínima entre estes indicadores? Sim!
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Resultados do GT-Qualis 2016

- As áreas que ainda não adotam indicadores bibliométricos;

- Estimular seus programas a publicar em revistas indexadas;

- A indexação em bases internacionais poderia contribuir para a

internacionalização;

- Utilizar os estratos mais elevados do Qualis para indicar internacionalização;

- Evitar valorização excessiva de periódicos considerados da área;

- A classificação como “C” deve estar coerente com os critérios da área;

- GT recomenda que não seja usado o fator de impacto diretamente quando a

área possui subáreas ou especialidades;

- Verificar a possível adoção de ajustes e normalizações com o uso de

medianas nas diferentes subáreas e especialidades da área;
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●O cálculo do Qualis referência é feito utilizando-se 
indicadores bibliométricos e seus percentis

●Web of Science
● Fator de Impacto (FI)

●Scopus
●CiteScore

●Google Scholar
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Resultados do GT-Qualis 2016

Periódicos com percentil

igual ou acima de 99

estão dentro do grupo

de 1% da amostra que

detém os melhores

indicadores.
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Resultados do GT-Qualis 2016

y = 1,4207x - 4,5207
R² = 0,7967

y = 44,062ln(x) - 104,25
R² = 0,7559
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- O percentil indica a posição relativa (em

valores normalizados de algum escore de

citação/fator de impacto) de um periódico em

comparação restrita a um conjunto de

periódicos de uma mesma

temática/especialidade.

- O índice-h (de Hirsch) é o maior número h

considerando que um certo número h de

artigos em um periódico foram citados pelo

menos um certo número h de vezes. O índice-

h5 (do Google Scholar) é o índice-h calculado

usando apenas os artigos publicados num

dado periódico nos últimos 5 anos.
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Resultados do GT-Qualis 2016

O mais 
alto da 

Neurosciences
é 32.6

O mais alto da 
Mathematics

é 9.7
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Premissas

- Manutenção de um único status de qualificação de produção em 
periódicos para todas as áreas de avaliação

- Não considerar fatores arbitrários como 'pertinência' (para reduzir estrato) 
e "relevância" (para elevar estrato)

- Buscar critério de semelhança entre “indicadores de qualidade”

- Inexistência de travas

- Critério de qualidade externo (ou independente do uso)

- Modelo indutor de internacionalização na publicação de artigos e na 
indexação de periódicos
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Categorias de áreas
Cada base classifica os periódicos dentro de categorias

✔Web of Science = 235 categorias

✔Scopus = 27 grandes áreas e ~300 categorias

Os indicadores dentro de cada categoria variam conforme características 
próprias de citação das áreas
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Estrato referência
O estrato referência é calculado por intervalos iguais (12,5%) do percentil final, resultando em 8 classes 
com os seguintes recortes:

a) 87,5 define valor mínimo do 1º estrato (A1)

b) 75 define valor mínimo do 2º estrato (A2)

c) 62,5 define valor mínimo do 3º estrato (A3)

d) 50 define valor mínimo do 4º estrato (A4)

e) 37,5 define valor mínimo do 5º estrato (B1)

f) 25 define valor mínimo do 6º estrato (B2)

g) 12,5 define valor mínimo do 7º estrato (B3)

h) Valor máximo do 8º estrato inferior a 12,5 (B4)

faixas normalizadas que permitem 
comparação entre áreas distintas
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Procedimentos

Classificação pelas bases de maior uso!

Mais de 60% das áreas usam predominantemente (=mais de 70% dos periódicos com
FI ou CiteScore) JCR/SJR, ou indicadores destas bases, para classificar periódicos
nos estratos A1 e A2 indicando o reconhecimento destas bases para classificar
periódicos de elevada qualidade; mais de 50% das áreas usam estes indicadores para

classificar até B2.

Escolha de indicador/base: percentis* SJR + percentis JCR (mais de 30mil periódicos)

Scopus (334 sub-subjects) / WoS (227 categories)
O percentil indica a posição relativa (em valores normalizados de algum escore de 

citação/fator de impacto) de um periódico em comparação restrita a um 

conjunto de periódicos de uma mesma temática/especialidade.
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Procedimentos

Determinar limites de classes para percentis máximos (um periódico pode ocorrer em
mais de uma temática/especialidade):

• Percentil (máximo JCR ou SJR)

• P >87,5 A1

• P 87,5-75 A2

• P 75-62,5 A3

• P 62,5-50 A4

• P 50-37,5 B1

• P 37,5-25 B2

• P 25-12,5 B3

• P <12,5 B4

Category Rank Percentile

Forestry #28/129 78th

Insect Science #35/136 74th

Agronomy and Crop Science #85/309 72nd
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Procedimentos

Conjunto de periódicos utilizados por todas as Áreas de Avaliação

- Uso direto de percentil máximo para periódicos nas bases Scopus e WoS;

- Imputar através de modelos de regressão valores de percentis para periódicos que

não estão nas bases Scopus e WoS mas que possuem h5 (uso de modelos

corrigidos para intervalo necessário de imputação e com exclusão de outliers);

- Gerar – Qualis Referência.
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Afinidade das áreas (padrões de uso – mães & irmãs)
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Qualis referência  → Qualis único

- Considerar periódicos por grupos de Áreas “mães” ou “Irmãs” (cada periódico será

“atribuído” à Área(s) de Avaliação ou grupo de Áreas que mais o utilizou);

- Embora a proposta acima não reconheça fatores arbitrários de “pertinência” ou

“relevância” para descer ou subir periódicos de estrato, diversas áreas de avaliação

vêm mantendo nos seus processos de qualificação de periódicos diferentes tipos de

incentivos;

- Ajustes – Qualis 2019 as áreas podem justificar ajustes (limite de ±1 estrato Qualis

para 20% de seu uso; limite de ±2 estratos Qualis para 10% de seu uso); limites

seriam reduzidos à metade para Qualis 2020; no primeiro Qualis do próximo

quadriênio limite de ±1 estrato Qualis para 5% de seu uso;

- Após ajustes áreas devem efetuar reorganização de métricas para acomodar Qualis
Único
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Ciências Agrárias I

- Premissa de que cada periódico recebe apenas uma classificação, atribuída por uma

área mãe, a partir de um Qualis referência calculado por meio de indicadores

bibliométricos;

- Análise preliminar da simulação dos estratos referenciais e correção dos erros da

simulação como: a) presença dos indicadores (Citescore e JCR) em periódicos

imputados; b) periódicos repetidos; c) correções de estratos (pela atualização dos

indicadores; d) remoção de revistas não aderentes a área e predatórias; e) inclusão de

revistas da base Scielo imputadas com suas classificações originais; f) problema de

identificação de periódico; g) inclusão das revistas imputadas no estrato B4; h) revisão

das revistas C com h5 e inclusão no estrato B4; i) não alteração de estratos para cima

ou para baixo, confirmando o resultado da simulação.
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Obrigado! 
(fabio.olivares@capes.net.br)


